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1. MERCADO INTERNACIONAL 
 

1.1 PREÇOS INTERNACIONAIS DAS COMMODITIES LÁCTEAS

Os preços internacionais das commodities lácteas na América do Sul (média das cotações 
mínima e máxima) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department 
of Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de fevereiro, apresentaram as 
seguintes modificações relativamente à média do mês anterior: leite em pó integral + 0,4% situando-se em 
US$ 3.176,0/t; e o leite em pó desnatado  + 0,5%, situando-se em US$ 2.562,5/t (Quadro 1 e Gráfico 1).  

 

O clima na América do Sul  sofre o impacto do fenômeno climático La Niña nesse final de 
verão e o mesmo deverá acontecer no outono, ocasionando temperaturas altas e poucas chuvas. O custo 
de produção apresenta tendência a aumentar devido à recuperação do preço dos grãos, reduzindo a 
margem de rentabilidade dos produtores. 

A região encontra-se em início da baixa estação produtiva. O mercado de leite em pó está 
firme devido à demanda da indústria de alimentos. Nessa região, a demanda por leite em pó integral está 
firme por parte do Brasil, Argélia e Rússia.

Na Oceania, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), 
publicados pelo USDA/AMS durante o mês de fevereiro, apresentaram o seguinte comportamento na 
comparação com o mês anterior: leite em pó integral (+ 4,2%); leite em pó desnatado (+ 8,3%); manteiga 
(+ 5,6%); e queijo cheddar (+ 6,0%) (Quadro 1 e Gráfico 2).  

Na Austrália, com o objetivo de processar o aumento da produção de forma mais eficiente,  
verifica-se um aumento da capacidade de processamento em fábricas nas regiões de Vitória e Tasmânia, 
observando-se também o melhoramento das instalações em várias indústrias. Entre julho/2017 e 
janeiro/2018 a produção nesse país aumentou + 3,1% na comparação com o mesmo período do ano 
anterior alcançando 6,0 bilhões de litros. 

Na Nova Zelândia, a expectativa é de aumento da produção em + 1,5% na estação 
produtiva 2017/2018 na comparação com a estação anterior, previsão que irá depender do clima e da 
evolução das pastagens. 
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Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), 
publicados pelo USDA/AMS durante o mês de fevereiro, apresentaram o seguinte comportamento na 
comparação com o mês anterior: leite em pó integral (+ 3,5%); leite em pó desnatado (+ 2,7%); manteiga  
(+ 4,7%); e soro em pó  (+ 3,0%) (Quadro 1 e Gráfico 3).   

A produção nessa região se ressente  do clima frio, reduzindo o ritmo de aumento sazonal 
da produção. A expectativa, no entanto, é de que a produção em 2018 será maior que a do ano anterior. 

 
 
 

1.2 TENDÊNCIAS  PARA O MERCADO  INTERNACIONAL 
 
FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
  

Possível impacto na produção da América do Sul devido 
a adversidades climáticas. 

   - 

Expectativa : Não se prevê mudanças acentuadas nos níveis de preços das commodities lácteas. 
 
 
 

2. MERCADO NACIONAL 
 
2.1    PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR
 

O preço nominal médio bruto pago ao produtor em fevereiro, média nacional ponderada pela 
produção dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), 
para o leite entregue em janeiro, situou-se em R$ 1,1199/l (US$ 0,3455/l), aumento de 3,0% na 
comparação com o mês anterior e redução de - 15,3% na comparação com o mesmo mês do ano anterior 
(Quadro 2 e Gráfico 4). O preço nominal médio nacional, líquido de frete e CESSR, situou-se em R$ 
1,0204/l. 
 

Ainda conforme as informações publicadas pelo CEPEA o aumento dos preços, média 
nacional, após quedas sucessivas desde maio/2017, deve-se à redução na oferta e ao leve aquecimento 
da demanda.  

 
Para os sete estados da pesquisa, houve, em janeiro, redução de - 2,2% no índice de 

captação de leite (ICAP) relativamente ao mês anterior e aumento de + 11,4 % na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior.  
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Em valores corrigidos pelo IGP-M de fevereiro/2018, o preço pago ao produtor em fevereiro foi 
superior em  2,9% na comparação com o mês anterior e inferior em - 14,9% na comparação com o mesmo 
mês do ano anterior (Gráfico 5). O IGP-M recuou - 0,4% entre fevereiro/2017 e fevereiro/2018.
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2.2    BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS 

 

Nos dois primeiros meses de 2018, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 
0406 9999) apresentou déficit de US$ 49,1 milhões, tendo sido de US$ 88,1 milhões no mesmo 
período do ano anterior, com exportações de US$ 10,9 milhões e importações de US$ 60,0 milhões 
(Quadro 4). As exportações apresentaram redução de  - 52,1% e as importações recuaram   - 45,8%, 
ambas em valor, na comparação com o mesmo período do ano anterior.  

 

Os três principais produtos importados nos dois primeiros meses de 2018 foram o leite em 
pó integral (33,8% do valor total importado); leite em pó desnatado (13,3% do valor total importado); e 
queijo tipo mussarela (8,3% do valor total importado). Outros dezesseis derivados lácteos 
complementaram o valor total importado pelo país entre janeiro e fevereiro. 

As importações de leite em pó integral entre janeiro e fevereiro de 2018, recuaram - 64,2% 
em quantidade e - 65,3% em valor, relativamente ao mesmo período do ano anterior. 

Relativamente às exportações brasileiras de lácteos, entre janeiro e fevereiro de 2018, os 
três derivados mais exportados foram: Outros leites, cremes de leite/leite condensado (36,5% do valor 
total exportado); Outros cremes de leite (23,8% do valor total exportado); e Queijos fundidos (12,9% do 
valor total exportado). 

Outros vinte e um derivados lácteos complementaram o valor total das exportações 
brasileiras de lácteos nesses dois primeiros meses de 2018.  

Do valor total de produtos lácteos importados pelo país nesses dois primeiros meses de 
2018, 49,0% teve como origem os países do Mercosul (Uruguai, Argentina e Paraguai) (Quadro 5). 
Outros quatorze países complementam as origens das importações brasileiras de lácteos em 2018. 
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Os principais três destinos das exportações brasileiras de lácteos entre janeiro e fevereiro 
de 2018, foram: Angola (17,0% do valor total exportado entre janeiro e fevereiro); Trinidad e Tobago 
(8,5% do valor total exportado); e Filipinas (7,5% do valor total exportado). Outros vinte e um países 
complementaram os destinos das exportações brasileiras de lácteos em 2018. 

 
 

 
 
 
 

2.3 TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 
 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 
Reaquecimento da demanda com a retomada do 
crescimento e emprego em 2018. 

Crescimento econômico ainda fraco e desemprego 
alto. 

Expectativa : Preços pagos ao produtor baixos com tendência de alta à medida que se aproxima a baixa estação 
produtiva. 

 
 
 

3. DESTAQUE DO ANALISTA 

 
 

 De acordo com o CEPEA, os custos de produção em alta desde outubro em função da 
valorização do milho e do alimento concentrado (22,0% de proteína) e da estiagem, principalmente no 
Sul do país,  impactam negativamente a produção, o que pode ocasionar uma antecipação da baixa 
estação produtiva. 


